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E T O C R A C I A    D A    CO N S C I E N C I O L O G I A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A etocracia da Conscienciologia é a forma de governo fundamentada na 

Cosmoeticologia, na Paradireitologia e na Paraxiologia Cognopolita, regida pelos princípios liber-

tários da Evoluciologia, propondo a esboçante parapolítica atinente ao Proto-Estado Mundial 

(Cognópolis-Foz do Iguaçu-PR), enquanto matriz do minilaboratório sociológico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição eto vem do idioma Grego, êthos, “mo-

rada habitual; maneira de ser; conduta; comportamento”. O segundo elemento de composição 

cracia deriva igualmente do idioma Grego, kratía, “força; poder; autoridade”, derivado verbo 

kratéó, “ser forte; poderoso”. O vocábulo consciência procede do idioma Latim, conscientia, “co-

nhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, 

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O terceiro elemento de 

composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; 

tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Constituição da política conscienciológica. 2.  Proposta de política 

pró-evolutiva. 3.  Processo político embasado no paradigma consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas etocracia da Conscienciologia, etocracia da 

Conscienciologia incipiente e etocracia da Conscienciologia avançada são neologismos técnicos 

da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Politicalha. 2.  Política bélica. 3.  Política autocrata. 4.  Política mo-

nárquica. 

Estrangeirismologia: o Recexarium; o modus vivendi conscienciológico; a aplicação ur-

bi et orbi do autodiscernimento quanto às ideias importadas do Curso Intermissivo (CI); o port-

folio da Conscienciologia; o modus faciendi da política evolutiva; o strong profile da Parapoliti-

cologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à omniconsciencialidade. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Cognópolis. Extrafisicamente, a Cognópolis-Foz é ponta de lança da Reurbexologia 

e Capital da Conscienciologia, por ser o local intrafísico com adaptação maior ao Curso Inter-

missivo (CI). Ano-Base: 2014”. 

2.  “Parapoliticologia. A democracia pura do Estado Mundial é o regime parapolítico 

empregado na Comunex Evoluída, Megacomunex ou Ortocomunex”. “Segundo os princípios pa-

radireitológicos da Parapoliticologia, devemos sempre colocar a compreensão no lugar da indig-

nação e da revolta”. 

3.  “Voluntariado. O trabalho do voluntariado é a base prática do assentamento do 

vínculo consciencial, da megafraternidade, da policarmalidade e do futuro Estado Mundial nas 

Socins neste Planeta Terra”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conscienciologia; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os hiper-

pensenes; a hiperpensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os conviviopensenes; 

a conviviopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a contribuição efetiva para  

a reurbanização do holopensene planetário. 
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Fatologia: a eliminação da discriminação anticosmoética quanto a pessoas, ideias, tare-

fas e holopensenes; o treino diuturno para imantar a democracia pura na manifestação conscien-

cial; a polêmica útil; os argumentos lógicos; a afinidade cognitiva prática; a interdisciplinaridade 

exaustiva; a microminoria lúcida sem visionarismos; a força presencial; a empatia; a reciclagem 

existencial contínua; a catálise social; o fulcro das neoperspectivas; as tarefas do esclarecimento 

(tares); o autenfrentamento das realidades desafiadoras expostas pela Conscienciologia; as autos-

superações; os acertos grupocármicos a partir das tarefas interassistenciais conjuntas; a liquidação 

de contas seculares; a dinamização da autobiografia; a mudança do cenário existencial; os círcu-

los de relações sociais expandidos e qualificados; a ampliação do mundo pessoal; a alavancagem 

da proéxis; a intercooperação direta; a concórdia; a fitoconvivialidade; a zooconvivialidade; o me-

gadesafio de viver no Século XXI, período culminante da reurbanização terrestre; a eclosão da 

neoverpon; a irrupção do neoconstructo; a busca da recuperação dos cons magnos; o apartidaris-

mo; o trabalho de vanguarda; a tentativa de viver sempre da maneira mais assertiva; os aglomera-

dos humanos; as comunidades intrafísicas; as redes sociais facilitando o entrosamento com os 

conscienciólogos espalhados em múltiplos continentes; a Cognópolis, a Cidade da Paracognição; 

os condomínios conscienciológicos; a participação assídua no debatódromo Tertuliarium; as di-

nâmicas parapsíquicas; os empreendimentos evolutivos; a Holoteca; o Holociclo; o Acoplamenta-

rium; os Cursos de Conscienciologia; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacio-

nal (CCCI); o Colegiado Gestor da Instituição Conscienciocêntrica (IC); a Associação Interna-

cional de Paradireitologia (JURISCONS); a Associação Internacional do Centro de Altos Estu-

dos da Conscienciologia (CEAEC); a União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais 

(UNICIN); o Colegiado da Conscienciologia (CDC); as Empresas Conscienciocêntricas; a Ágora 

Cognopolita; o Conselho dos 500; a Era da CCCI; a pretensa célula do Proto-Estado Mundial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os fenômenos pa-

rapsíquicos; a homeostase holossomática; a embaixada humana da comunex Interlúdio; o papel 

do Curso Intermissivo pré-ressomático pessoal; o círculo de relações intermissivas; a autosserie-

xialidade; as autorretrocognições; a transparência extrafísica das comunexes evoluídas aportando 

na dimensão humana; a interassistencialidade com os amparadores extrafísicos; a tenepes; as prá-

ticas dos tenepessistas desmontando e desconstruindo os dogmas religiosos; a megaeuforização; 

as projeções conscienciais lúcidas; o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) do conscienciólogo; 

a Central Extrafísica de Energia (CEE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–senso de dever tarístico; o si-

nergismo das minipeças corretamente encaixadas às funções do Maximecanismo Multidimensio-

nal Interassistencial; o sinergismo liderança-credibilidade; o sinergismo autorganização existen-

cial–realização satisfatória da proéxis; o sinergismo ortocognição-ortopensenização-ortocon-

duta. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio político da inse-

parabilidade grupocármica; o princípio da interassistencialidade; o princípio da evolução per-

manente; os autorrevezamentos multiexistenciais firmando os princípios da Cosmoeticologia nos 

séculos à frente; o princípio evolutivo fundamental do domínio das energias conscienciais (ECs); 

o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o aprimoramento diuturno do código pessoal de Cosmoética (CPC); o có-

digo pessoal de priorização evolutiva; a repercussão multidimensional do código grupal de Cos-

moética (CGC); o código pessoal de generosidade; o códego; a substituição do código consagra-

do pela assunção do código subtilíssimo pessoal. 

Teoriologia: a teoria da Autopensenologia; a teoria da evolução consciencial; a teoria 

do Estado Mundial. 
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Tecnologia: o repertório da técnica de viver evolutivamente em qualquer dimensão cons-

ciencial; as técnicas consciencioterápicas; as técnicas conscienciométricas; as técnicas autode-

sassediadoras; as técnicas diplomáticas e paradiplomáticas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o labora-

tório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepesso-

logia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito halo da tares mentalsomática; os efeitos da verdade relativa de 

ponta; os efeitos da bagagem existencial na autoconfiança quanto à própria capacidade resolu-

tiva. 

Neossinapsologia: a reciclagem das retrossinapses das democracias políticas vigentes 

pelas neossinapses da democracia pura. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma da seriexialidade consciencial; o ciclo de debates 

objetivando o alcance de consensos. 

Binomiologia: o binômio paradireito-paradever; o binômio intermissivista-conscienció-

logo; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio empatia-solidariedade; o binômio admira-

ção-discordância. 

Interaciologia: a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação Curso Inter-

missivo–abertismo ideológico; a interação êxitos proexológicos–saldo da Ficha Evolutiva Pessoal. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo Ética Humana–Cos-

moética; o crescendo evolutivo cronêmico Socin Patológica–Estado Mundial Cosmoético. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio holofilosófico Cosmoé-

tica-Universalismo-Megafraternismo. 

Polinomiologia: o polinômio lucidez-racionalidade-lógica-coerência; o polinômio da 

interassistência disponibilidade-empenhabilidade-imparcialidade-criteriosidade. 

Antagonismologia: o antagonismo Ciência Conscienciológica / Ciência Materiológica; 

o antagonismo esclarecimento racional / argumentação emocional; o antagonismo continuísmo 

consciencial / automimese existencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o maior assistido; o paradoxo de o novo 

ego tornar-se antigo, ou obsoleto, rapidamente, pela premência das renovações da caminhada 

evolutiva. 

Politicologia: a etocracia da Conscienciologia; a democracia; a conscienciocracia; a as-

sistenciocracia; a cosmoeticocracia; a proexocracia; a paradireitocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: as leis da proéxis; as leis da Seriexologia; a lei do maior esforço; as leis da 

Cosmoética; as leis da Parageneticologia; a lei de causa e efeito; as leis da Paradireitologia. 

Filiologia: a neofilia; a politicofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a recexofilia; a evolu-

ciofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a evitação da proexofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome do poder temporal. 

Holotecologia: a experimentoteca; a consciencioteca; a mentalsomatoteca; a politico-

teca; a cosmoeticoteca; a paradireitoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Etologia; a Lucidologia; a Parassociologia; 

a Mentalsomatologia; a Evoluciologia; a Cosmovisiologia; a Cosmoeticologia; a Discernimento-

logia; a Paradireitologia; a Parapoliticologia; a Conscienciocentrologia; a Conscienciocraciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólo-

go; o inversor existencial; o reciclante existencial; o empresário conscienciológico; o duplista;  

o debatedor; o verbetógrafo; o administrador de IC; o agente retrocognitor; o conscienciômetra; 

o cosmoeticista; o parapercepciologista; o autor conscienciológico; o mediador; o líder democra-

ta; o paradireitólogo; o semperaprendente da evolução. 

 

Femininologia: a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a conscienciólo-

ga; a inversora existencial; a reciclante existencial; a empresária conscienciológica; a duplista;  

a debatedora; a verbetógrafa; a administradora de IC; a agente retrocognitora; a conscienciômetra; 

a cosmoeticista; a parapercepciologista; a autora conscienciológica; a mediadora; a líder democra-

ta; a paradireitóloga; a semperaprendente da evolução. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens ethicus; o Homo sa-

piens paraethologus; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sa-

piens paraperceptiologus; o Homo sapiens conscientiometra; o Homo sapiens tenepessista;  

o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens democraticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: etocracia da Conscienciologia incipiente = aquela esboçante compondo 

os primeiros organismos e instituições conscienciológicas; etocracia da Conscienciologia avança-

da = aquela consolidada na dimensão física a partir do Proto-Estado Mundial. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura da Cosmoeticologia; a paracultura 

do parapsiquismo lúcido e interassistencial; a cultura do conscienciograma; a cultura das inter-

relações cosmoéticas; a cultura da Neoverponologia; a cultura da evolução consciencial. 

 

Taxologia. A Socin Conscienciológica é arquitetada sobre princípios, teorias e técnicas 

evolutivas, contrapondo os valores materialistas da Socin Tradicional. No propósito de demons-

trar a transcendência da Paraxiologia Cosmoética, eis listagem, na ordem alfabética, constituindo 

45 atributos, valores, características, aptidões, atividades, obras, atuações especialidades ou con-

dições atinentes à etocracia da Conscienciologia: 

01.  Abertismo consciencial. A predisposição neofílica abrindo novos caminhos evolu-

tivos. 

02.  Afetividade madura. O duplismo libertário a caminho da vivência da transafetivi-

dade. 

03.  Ágora cognopolita. A proposta da nova praça pública multifuncional, ambiência 

parapolítica para abrigar a assembleia do Conselho dos 500. 

04.  Antidogmática. A árdua tarefa da reeducação evolutiva superando pensamentos ou 

corpos de doutrina fundamentados na adesão irrestrita a princípios tidos como incontestáveis, 

irrefutáveis ou verdades absolutas, antipesquisísticas. 

05.  Antipolarização política. A evitação de extremismos e radicalismos políticos doen-

tios presentes na Socin, incompatíveis com o universalismo e abertismo do Proto-Estado Mun-

dial. 

06.  Autoconscienciometria. O ineditismo da autoconscienciometria pluralizada, inclu-

indo a holobiografia, a multidimensionalidade e a grupalidade evolutiva. 

07.  Autodesassediologia. As técnicas do EV, da iscagem lúcida, do acoplamento áuri-

co, da assim e desassim e da tenepes, contribuindo para a conquista da autodesperticidade. 

08.  Autorado conscienciológico. A escrita de megagescon enquanto instrumento do au-

torrevezamento lúcido. 

09.  Binômio admiração-discordância. A coexistência pacífica com múltiplas consciên-

cias, admirando e não concordando sempre, qualificando as interações por meio da paradoxal in-

teligência dos contrários. 
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10.  Ciclo de primeneres (cipriene). A vivência proexológica de apogeu das energias 

conscienciais sadias e construtivas, trazendo bem-estar ou euforia, objetivando a conquista da me-

gaeuforização. 

11.  Códigos evolutivos. O código pessoal de Cosmoética, o código grupal de Cosmoéti-

ca e o Código Pessoal de Generosidade qualificando as condutas pessoais, influenciando positi-

vamente nas interações interconscienciais e multidimensionais. 

12.  Criticidade. A auto e heterocrítica cosmoética, assentada na refutação, confutação, 

coerência e lógica nos debates. 

13.  Curso Intermissivo. As reminiscências do aprendizado extrafísico aplicadas com es-

forço e dedicação na intrafisicalidade. 

14.  Democracia pura. A proposta de constituição do Conselho dos 500, enquanto apor-

te para treinar a vivência prática da democracia pura na dimensão intrafísica, visando alçar os co-

legiados das Comunexes evoluídas. 

15.  Descrenciologia. O princípio da descrença embasando a Experimentologia, buscan-

do a posição de cético otimista cosmoético (COC). 

16.  Energia consciencial. A moeda de troca no futuro Estado Mundial, sendo aplicada 

na dimensão humana para contribuir com o movimento da reurbex. 

17.  Era da Conscienciologia. A reurbex escancarando a multidimensionalidade a partir 

da teoria dos Serenões, extinguindo a gurulatria e as imaturidades religiosas. 

18.  Era da Supercomunicação. A Paracomunicologia utilizada para estreitar as relações 

entre conscins e consciexes, por meio do parapsiquismo lúcido, cosmoético e interassistencial. 

19.  Erudiciologia. O Holociclo; a Holoteca; o Tertuliarium; a Enciclopédia da Consci-

enciologia. 

20.  Escala evolutiva das consciências. A desmistificação da hierarquia evolutiva sur-

preendendo e impactando as conscins jejunas quanto à lógica da Evoluciologia. 

21.  Experimentologia. Os laboratórios conscienciológicos, a projetabilidade lúcida 

(PL), a Parafenomenologia. 

22.  Frugalidade complexa. A vida humana conduzida de maneira inteligente, frugal, 

sem excessos irracionais, contudo, confortável, sem abusos imaturos, na contramão do supercon-

sumismo. 

23.  Holobiografologia. A autobagagem holobiográfica carreada na intraconsciencialida-

de da conscin lúcida, utilizando-se do acúmulo das experiências retrobiográficas em favor da au-

tevolução. 

24.  Holoconviviologia sadia. O viveiro evolutivo abrangendo conscins e consciexes, de 

variadas paraprocedências e etnias. 

25.  Inteligência Evolutiva (IE). A Conscienciologia buscando criar o mundo evolutivo 

da razão, disseminando a aplicação teática da inteligência prioritária, cosmoética e cosmovisioló-

gica. 

26.  Interação CCCI-Socin. A troca pensênica e o convívio na Socin otimizando a assis-

tência parapsíquica dos cognopolitas, corroborando o princípio “ninguém evolui sozinho”. 

27.  Interaciologia. O contato vivencial ou parassocial na interação equipin-equipex 

qualificando as ações intrafísicas, cultivando a cortesia, a amizade, o respeito e a intercompre-

ensão. 

28.  Liberdade pensênica. O exercício da liberdade de expressão potencializando as 

energias e a força presencial, imprimindo teática na tares antidogmática. 

29.  Liderança compartilhada. A aferição da autoliderança possibilitando as recins ne-

cessárias para a vivência da liderança interassistencial em futuras intermissões. 

30.  Ofiex. A inversão de valores em plena vida humana ao priorizar a assistência extra-

física diuturnamente. 

31.  Órgãos colegiados. O Colegiado da Conscienciologia, os areópagos consciencio-

lógicos das ICs e o Colegiado de Intercooperação aglutinando todos os voluntários da CCCI. 
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32.  Ortopensenidade. O predomínio dos ortopensenes compondo a holomaturidade da 

consciência, a unidade de medida da cosmoética prática, influenciando positivamente conscins 

e consciexes. 

33.  Parapsiquismo lúcido. Os fulcros de interassistencialidade por meio das dinâmicas 

parapsíquicas, Acoplamentarium e demais atividades bioenergéticas. 

34.  Pórtico cognopolita. A delimitação da parageografia demarcando o bolsão interas-

sistencial na Cognópolis. 

35.  Pré-Intermissiologia. O treino no período intrafísico ou o vestibular preparatório 

para a vivência da liderança interassistencial após a segunda dessoma. 

36.  Radicação vitalícia na Cognópolis. A migração de centenas de intermissivistas ob-

jetivando compor a Elencologia no cenário inédito do Proto-Estado Mundial, sintetizando o oásis 

urbano de ressocialização, exemplificando multidimensionalmente os acertos grupocármicos. 

37.  Reurbexologia. O compromisso com a equipex de evoluciólogos e Serenões, os 

quais se encontram à frente do trabalho interplanetário. 

38.  Saúde holossomática. O valor pela saúde integral, extrapolando a concepção do 

culto ao corpo. 

39.  Tares. A parapedagogia da inteligência evolutiva sendo disseminada pela primeira 

vez no Planeta. 

40.  Tenepes. A desdramatização da dimensão extrafísica por meio da assistência multi-

dimensional. 

41.  Trinômio automotivação-trabalho-lazer. O antidesperdício consciencial ao saber 

empregar as horas com a sabedoria de viver. 

42.  Universalismo. A filosofia aberta, apartidária, a ideia da megafraternidade, o espíri-

to de cooperação, a solidariedade, o bem de todos e a neofilia. 

43.  Verbetografia. A materialização grupal das verpons conscienciológicas, consoli-

dando a grafopensenidade coletiva. 

44.  Voluntariado tarístico. O aporte proexológico em aprender com os amparadores 

e ensinar às ex-vítimas e ex-algozes, em ambiente propício para as recomposições grupocármicas. 

45.  Zooconvivialidade. A reeducação da coexistência entre os seres humanos e os ani-

mais domésticos, silvestres e demais subumanos, a partir do respeito ao estágio evolutivo de todo 

ser vivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a etocracia da Conscienciologia, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

03.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Conceito  de  Conscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
06.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  da  liderança  compartilhada:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

08.  Democracia  direta:  Governologia;  Homeostático. 

09.  Efeito  do  binômio  admiração-discordância:  Paradireitologia;  Homeostático. 

10.  Líder  cosmoético:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Líder  paradireitólogo:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 
13.  Omniparadireito:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

14.  Paraxiologia  cognopolita:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

15.  Tertuliarium:  Paracomunicologia;  Homeostático. 
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A  ETOCRACIA  DA  CONSCIENCIOLOGIA  VISLUMBRA  A  VI-
VÊNCIA  PRÁTICA  DA  CONSCIENCIOCRACIA,  PARAPOLÍTI-
CA  ATINENTE  ÀS  COMUNEXES  EVOLUÍDAS,  ONDE  AS  LI-
DERANÇAS  SÃO  EVOLUCIÓLOGOS  E  SERES  SERENÕES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é componente ativo da Socin Conscienciológi-

ca? Em caso afirmativo, contribui efetivamente para a instituição da primeira célula do Proto-Es-

tado Mundial Cosmoético? 
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